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1. Certification Body Details
Name FoodChain ID Certification
RTRS member #
Address Av. Praia de Belas, 1212, sl 1320
Country Brazil
Contact Person Reinaldo Rodrigues
Contact email reinaldo.rodrigues@fcid.com.br
Accreditation Body INMETRO
Web Page www.foodchainid.com

2. Client’s Details

Name Produzindo Certo Grupo IV CB’s client number N0029

Address Avenida das Indústrias, 601
Country Brazil
Contact Person & Role Isabela Moura Chagas
RTRS member # Yes
Contact email isabela.chagas@produzindocerto.com.br
Web Page www.aliancadaterra.org.br
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3. General audit details

Certificate’s Number
Soy: RTRS-FCID-AGR-N0029
Corn: RTRS-FCID-AGR-CR-N0029
Non-GMO:

Certificate Type Production standard, Group Number of certified
establishments 24

Audit Type
Soy:Re-certification
Corn: Re-certification
Non-GMO:

Certificate start date
Soy:05/04/2026 00:00:00

Certificate end date
Soy:05/04/2031 00:00:00

Corn: 05/04/2026 00:00:00 Corn:05/04/2031 00:00:00
Non-GMO: Non-GMO:

Partial Certificate:
Soy: False
Corn: False
Non-GMO:

Year of Harvest Audited 2025/2026
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4.1 Audit Team

Type Name Qualifications

Lead Auditor SANTIAGO REINALDO  
YANCHAPAXI HERRERA

4.2 Evaluated Standards
Evaluated Standards ● RTRS Standard for Responsible Soy Production

                ● Brazilian Interpretation RTRS Standard for Responsible Soy Production
● RTRS Group and Multi-site Certification Standard
●
● RTRS Standard for Responsible Corn Productions
●
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4.4 Audit Schedule
Audit date 02/03/2026 00:00

Audit Summary

O gestor do grupo presta suporte integral aos membros no atendimento aos requisitos da
RTRS. As propriedades auditadas contam com assessorias e assistência técnica em diversas
áreas, incluindo requisitos agronômicos, saúde e segurança no trabalho, entre outras.
Durante as auditorias, foram identificadas não conformidades nas fazendas avaliadas. Foi
possível evidenciar o comprometimento do gestor do grupo e dos membros auditados
com os princípios e critérios dos Padrões RTRS. Após as auditorias, foram estabelecidos
prazos e implementadas ações corretivas ou planos de ação para sanar as não
conformidades encontradas. As evidências foram avaliadas e aprovadas.

Calculated Days
Number 6 O cálculo de homens/dias

(HD) foi feito de acordo
com o procedimento

descrito Procedimento de
Acreditação e Certificação
RTRS V5.1. estabelecido 1
HD por fazenda e para o
gestor do grupo 1 HD.

Description

Sampling Methodology

essas informações, a amostra mínima foi determinada pela fórmula: Fórmula amostragem
(risco baixo) = 1 + √24 x 0,8 = 1 + 4 = 5 Onde: • 1 representa o gerente do grupo • 4
representa o número de fazendas no momento da amostragem.
Para que todas as fazendas do grupo fossem auditadas dentro do período, foi realizada
auditoria em 5 fazendas.

5. Details of Units under the scope

Crop Establishment
Name Location Coordinates Planted Area

Total
Production

(est.)

Total
Production

(real)

City Estate Lat Long

Corn Água Santa Perdizes Goiás -47.364
1

-19.360
3

3487 46275
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City Estate Lat Long

Corn Bom Jardim Montividiu Goiás -51.461
5

-17.354
9

605 6401
City Estate Lat Long

Corn Bom Jardim
(Marcelo)

Montividiu Goiás -51.329
665

-17.281
8

306 2756
City Estate Lat Long

Corn Brasilanda e São
Sebastião Monte

Alegre

Montividiu Goiás -51.275
9

-17.492
1

1872 17971
City Estate Lat Long

Corn Cachoeirinha Caiapônia Goiás -51.645
5

-17.238
4

2460 20664
City Estate Lat Long

Corn Cana Verde Caiapônia Goiás -51.118
2

-17.068
3

0 0
City Estate Lat Long

Corn DME Presidente
Olegário

Minas Gerais -46.426
3

-18.072
2

254 1219
City Estate Lat Long

Corn Gameleira Lagoa Grande Minas Gerais -46.356
7

-17.836
3

0 0
City Estate Lat Long

Corn Mata do Lobo e
Paraíso do Rio

Preto

Rio Verde Goiás -50.736
3

-18.121
3

2115 15228
City Estate Lat Long

Corn Mauá Caiapônia Goiás -51.344 -17.235
4

617 4812
City Estate Lat Long

Corn Monte Alegre Rio Verde Goiás -51.424
5

-17.498
4

475 4132
City Estate Lat Long
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Corn Monte
Alegre/Pindaíbas

Rio Verde Goiás -50.821
3

-17.402
4

1937 15108
City Estate Lat Long

Corn Pai Manoel Rio Verde Goiás -51.289
1

-17.739
3

1590 16035
City Estate Lat Long

Corn Santa Fé Uberlândia Minas Gerais -48.034
9

-19.222 1394 10732
City Estate Lat Long

Corn Santo Antônio e
Paraíso Rio Preto

Rio Verde Goiás -50.787
7

-18.083 1144 9610
City Estate Lat Long

Corn São Francisco Rio Verde Goiás -51.601
5

-17.492
4

5736 48182
City Estate Lat Long

Corn São João Varjão de Minas Minas Gerais -46.056
2

-18.428
3

2299 30346
City Estate Lat Long

Corn São José Rio Verde Goiás -51.078
8

-17.206 2200 18480
City Estate Lat Long

Corn São Tomaz Rio Verde Goiás -51.115
4

-17.819
1

918 7500
City Estate Lat Long

Corn Speggiorini Estrela do Sul Minas Gerais -47.707 -18.861
6

0 0
City Estate Lat Long

Corn Tropical Montividiu Goiás -51.403
6

-17.394
3

823 7407
City Estate Lat Long
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Corn Vargem Grande Montividiu Goiás -51.483
038

-17.371
5

1600 16320
City Estate Lat Long

Corn Vargem
Grande,Planalto
Verde e Unidas

Rio Verde Goiás -51.584
2

-17.430
5

1450 11310
City Estate Lat Long

Corn Vitória Rio Verde Goiás -51.475
9

-17.438
2

305 2196
City Estate Lat Long

Soy Água Santa Perdizes Goiás -47.364
1

-19.360
3

1973 9614
City Estate Lat Long

Soy Bom Jardim Montividiu Goiás -51.461
5

-17.354
9

605 2801
City Estate Lat Long

Soy Bom Jardim
(Marcelo)

Montividiu Goiás -51.329
665

-17.281
8

181 856
City Estate Lat Long

Soy Brasilanda e São
Sebastião Monte

Alegre

Montividiu Goiás -51.275
9

-17.492
1

2288 10380
City Estate Lat Long

Soy Cachoeirinha Caiapônia Goiás -51.645
5

-17.238
4

4800 21312
City Estate Lat Long

Soy Cana Verde Caiapônia Goiás -51.118
2

-17.068
3

590 2004
City Estate Lat Long

Soy DME Presidente
Olegário

Minas Gerais -46.426
3

-18.072
2

254 1267
City Estate Lat Long

Public Audit Reports 8



Soy Gameleira Lagoa Grande Minas Gerais -46.356
7

-17.836
3

155 684
City Estate Lat Long

Soy Mata do Lobo e
Paraíso do Rio

Preto

Rio Verde Goiás -50.736
3

-18.121
3

2200 9504
City Estate Lat Long

Soy Mauá Caiapônia Goiás -51.344 -17.235
4

1425 6703
City Estate Lat Long

Soy Monte Alegre Rio Verde Goiás -51.424
5

-17.498
4

634 3108
City Estate Lat Long

Soy Monte
Alegre/Pindaíbas

Rio Verde Goiás -50.821
3

-17.402
4

3389 13623
City Estate Lat Long

Soy Pai Manoel Rio Verde Goiás -51.289
1

-17.739
3

1425 8152
City Estate Lat Long

Soy Santa Fé Uberlândia Minas Gerais -48.034
9

-19.222 2982 14404
City Estate Lat Long

Soy Santo Antônio e
Paraíso Rio Preto

Rio Verde Goiás -50.787
7

-18.083 1144 5747
City Estate Lat Long

Soy São Francisco Rio Verde Goiás -51.601
5

-17.492
4

6407 31447
City Estate Lat Long

Soy São João Varjão de Minas Minas Gerais -46.056
2

-18.428
3

542 2471
City Estate Lat Long
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Soy São José Rio Verde Goiás -51.078
8

-17.206 2670 12335
City Estate Lat Long

Soy São Tomaz Rio Verde Goiás -51.115
4

-17.819
1

1632 7453
City Estate Lat Long

Soy Speggiorini Estrela do Sul Minas Gerais -47.707 -18.861
6

720 3585
City Estate Lat Long

Soy Tropical Montividiu Goiás -51.403
6

-17.394
3

1500 6300
City Estate Lat Long

Soy Vargem Grande Montividiu Goiás -51.483
038

-17.371
5

1800 8474
City Estate Lat Long

Soy Vargem
Grande,Planalto
Verde e Unidas

Rio Verde Goiás -51.584
2

-17.430
5

640 3204
City Estate Lat Long

Soy Vitória Rio Verde Goiás -51.475
9

-17.438
2

920 4230
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5.1 Interviews with stakeholders
Summary of Interviews with stakeholders

Não foram verificadas reclamações consulta pública e pelas partes interessadas contatadas.

5.2 Evaluation Results
5.2.1 RTRS Standard on Responsible Soy production
Principle 1: Legal Compliance and Good Business Practices

Criteria Description

1.1

As fazendas auditadas demonstraram possuir estrutura de gestão compatível com os requisitos do padrão
RTRS, contando com suporte técnico especializado em áreas como meio ambiente, saúde e segurança do
trabalho, aspectos agronômicos, jurídicos, trabalhistas e contábeis, além do acompanhamento da gestão do
grupo para orientação quanto aos requisitos da certificação. Durante a auditoria, foi verificado que as
propriedades mantêm as autorizações e licenças aplicáveis às suas atividades, evidenciando atendimento aos
requisitos legais pertinentes. Também foram observadas diretrizes e práticas voltadas à promoção da ética,
integridade e prevenção de corrupção, discriminação, assédio, extorsão e suborno, incluindo ações de
conscientização junto aos trabalhadores e mecanismos para comunicação de eventuais irregularidades. As
entrevistas e verificações realizadas não identificaram evidências de práticas incompatíveis com esses
princípios.

1.2

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas possuem documentação que comprova os
direitos de posse e uso das áreas abrangidas pela certificação, incluindo os registros e cadastros exigidos pela
legislação aplicável. As evidências analisadas demonstraram que a documentação se encontrava organizada e
disponível para verificação, proporcionando rastreabilidade, transparência e segurança jurídica em relação às
áreas auditadas.
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1.3

As fazendas auditadas realizam avaliações periódicas dos aspectos sociais, ambientais e produtivos de suas
operações, utilizando os resultados para identificar oportunidades de melhoria e apoiar o processo de gestão.
Com base nessas avaliações, são definidos indicadores e planos de ação para monitoramento do
desempenho, permitindo o acompanhamento da implementação das ações e da evolução dos resultados ao
longo do tempo. Durante a auditoria, foi verificado que esse processo de monitoramento e revisão é
realizado de forma sistemática, contribuindo para a melhoria contínua das práticas adotadas nas
propriedades.

Principle 2: Responsible Labour Conditions
Criteria Description

2.1

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas adotam práticas de gestão de pessoas alinhadas
aos princípios fundamentais de direitos humanos e trabalhistas. Não foram identificadas evidências de
trabalho forçado, compulsório, tráfico de pessoas ou trabalho infantil, e as relações de trabalho são
estabelecidas de forma voluntária, sem imposição de contratação de familiares. Também foi constatado que
as propriedades promovem um ambiente de trabalho baseado no respeito, na igualdade de oportunidades e
na não discriminação, dispondo de diretrizes formais, mecanismos para recebimento de denúncias e
procedimentos para proteção dos trabalhadores. As verificações realizadas indicaram tratamento
remuneratório compatível para trabalhadores que exercem funções equivalentes e, quando aplicável, foi
confirmado o acesso à educação para crianças residentes nas propriedades.

2.2

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas mantêm as relações de trabalho formalizadas
em conformidade com a legislação trabalhista aplicável. Foram analisados registros de contratação, saúde
ocupacional, jornada de trabalho, entrega de equipamentos de proteção individual e capacitação dos
trabalhadores, evidenciando que os colaboradores recebem treinamentos compatíveis com as atividades
desempenhadas e que a gestão da saúde e segurança ocupacional considera os riscos associados às
diferentes funções. Também foi constatado que as práticas trabalhistas observadas estão alinhadas aos
requisitos legais vigentes.
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2.3

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas adotam medidas para promover a saúde e a
segurança dos trabalhadores, incluindo capacitação para as atividades desempenhadas, identificação e
gerenciamento de riscos ocupacionais, disponibilização e monitoramento do uso de equipamentos de
proteção individual, procedimentos de resposta a emergências, recursos de primeiros socorros e manutenção
periódica de máquinas e equipamentos. Também foi constatado que as atividades de maior risco são
executadas por trabalhadores capacitados e considerados aptos para suas funções. Foi observado um ponto
de melhoria relacionado à atualização de parte da documentação de gestão de saúde e segurança e/ou de
registros de capacitação em algumas propriedades, o qual foi tratado conforme o processo de certificação.

2.4

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas respeitam a liberdade de associação e os
direitos de representação dos trabalhadores. As entrevistas realizadas confirmaram que os colaboradores
podem se filiar a organizações de sua livre escolha, exercer o direito à negociação coletiva e interagir com
sindicatos, órgãos públicos, organismos de certificação e outras partes externas sem restrições. Também não
foram identificadas evidências de discriminação, impedimentos ao funcionamento de organizações
representativas ou limitações ao exercício desses direitos.

2.5 Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas adotam práticas de gestão trabalhista
compatíveis com a legislação aplicável, incluindo remuneração, controle de jornada, pagamento de horas
extras, períodos de descanso e registro das relações de trabalho. Também foi constatado que os
trabalhadores recebem informações claras sobre sua remuneração e benefícios, que não são adotados
sistemas de remuneração exclusivamente baseados em produtividade e que a água destinada ao consumo
humano é monitorada periodicamente quanto à sua qualidade. Foi observado um ponto de melhoria
relacionado ao gerenciamento da jornada, o qual foi tratado conforme o processo de certificação.
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Principle 3: Responsible Community Relations
Criteria Description

3.1

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas mantêm canais formais de comunicação
acessíveis aos trabalhadores, comunidades vizinhas e demais partes interessadas. Esses mecanismos
permitem o encaminhamento de dúvidas, sugestões, reclamações e outras manifestações, sendo observados
procedimentos para o recebimento, registro e tratamento das comunicações, contribuindo para a
transparência e o diálogo com as partes interessadas.

3.2

Durante a auditoria, não foram identificadas evidências de conflitos relacionados aos direitos de
comunidades locais, povos indígenas ou usuários tradicionais das terras nas áreas abrangidas pela
certificação. Também não foram constatadas áreas ou recursos de importância cultural, religiosa, ecológica
ou econômica vinculados a essas comunidades que pudessem ser afetados pelas operações das fazendas
auditadas. As verificações realizadas indicaram atendimento aos requisitos aplicáveis para esse critério.

3.3

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas dispõem de mecanismos para o recebimento,
registro, acompanhamento e tratamento de reclamações e manifestações apresentadas por trabalhadores e
demais partes interessadas. Também foi constatado que existem procedimentos para análise e resposta às
manifestações em prazo definido, bem como para a manutenção dos registros correspondentes. Nas
propriedades em que não houve reclamações durante o período avaliado, não foram identificadas evidências
de demandas pendentes.

3.4

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas adotam práticas que contribuem para o
desenvolvimento das comunidades locais. As propriedades divulgam oportunidades de trabalho por
diferentes canais de comunicação, promovem ações de apoio social e iniciativas de compartilhamento de
conhecimento, além de priorizarem, sempre que possível, a contratação de mão de obra e a aquisição de
bens e serviços na região. Essas práticas contribuem para o fortalecimento da economia local, a geração de
oportunidades e o relacionamento positivo com as comunidades do entorno.
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Principle 4: Environmental Responsibility
Criteria Description

4.1

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas realizam avaliações socioambientais de forma
sistemática, contemplando aspectos sociais, ambientais e produtivos de suas operações. As avaliações são
conduzidas por profissionais tecnicamente qualificados, utilizando metodologia estruturada para identificar
impactos, riscos e oportunidades de melhoria. Os resultados são documentados, permanecem disponíveis
para consulta e subsidiam a definição, implementação e acompanhamento de ações voltadas à melhoria
contínua do desempenho socioambiental das propriedades.

4.2

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas adotam práticas voltadas à prevenção da
poluição e à gestão adequada dos resíduos gerados em suas operações. As propriedades possuem
procedimentos para segregação, armazenamento e destinação ambientalmente adequada dos resíduos, além
de registros que demonstram o encaminhamento para destinação apropriada. Também foram verificadas
medidas para prevenção e resposta a derramamentos de produtos potencialmente poluentes, incluindo
estruturas de contenção, procedimentos operacionais e orientações aos trabalhadores. As fazendas utilizam
fontes de energia e insumos em conformidade com os requisitos aplicáveis às suas operações, bem como
mantêm instrumentos de gestão para o monitoramento contínuo das práticas ambientais.

4.3

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas monitoram o consumo de combustíveis
utilizados em suas operações, utilizando essas informações para acompanhar o desempenho e identificar
oportunidades de melhoria na eficiência operacional. Também foi constatado que as propriedades realizam o
monitoramento periódico da qualidade do solo e adotam práticas de agricultura conservacionista, como
manejo voltado à conservação do solo, manutenção da vegetação nativa, modernização de equipamentos e
ações destinadas à redução das emissões e ao uso mais eficiente dos recursos naturais. Foi observado um
ponto de melhoria relacionado ao aprimoramento do monitoramento de indicadores de consumo de
combustíveis em uma das propriedades, o qual foi tratado conforme o processo de certificação.
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4.4

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas não realizaram conversão, limpeza ou supressão
de áreas para expansão agrícola em desacordo com os critérios aplicáveis desde maio de 2009. As
propriedades apresentaram análises temporais baseadas em imagens de satélite e mapas de uso e cobertura
do solo, demonstrando a manutenção das áreas de vegetação nativa e a ausência de conversão de áreas
acima dos limites permitidos. As análises foram elaboradas por profissional habilitado e evidenciaram o
compromisso das fazendas com a conservação ambiental e o atendimento aos requisitos da RTRS.

4.5

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas mantêm mapeamento atualizado dos recursos
hídricos e das áreas naturais, abrangendo todos os imóveis incluídos no escopo da certificação. Também foi
evidenciada a implementação de planos de monitoramento da fauna, flora e vegetação nativa, contemplando
ações periódicas de acompanhamento da biodiversidade, registros de avistamento de fauna, medidas de
conscientização dos colaboradores e proibição de práticas de caça e pesca nas propriedades. As fazendas
mantêm áreas destinadas à conservação ambiental, devidamente identificadas nos mapas e registros da
propriedade, contribuindo para a proteção dos recursos naturais e para a manutenção da biodiversidade em
conformidade com os requisitos da RTRS.

Principle 5: Good Agricultural Practices
Criteria Description
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5.1

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas adotam Boas Práticas Agrícolas formalizadas,
contemplando ações voltadas ao uso sustentável dos recursos hídricos, à conservação do solo, à proteção de
áreas ambientalmente sensíveis e ao manejo responsável de insumos agrícolas. As propriedades mantêm
mapeamento atualizado dos recursos hídricos, monitoram o consumo de água conforme aplicável às suas
operações e possuem procedimentos para prevenção, comunicação e tratamento de eventuais ocorrências de
contaminação de águas superficiais e subterrâneas. Nas fazendas com irrigação, foram evidenciados
procedimentos específicos para o gerenciamento do uso da água e monitoramento dos volumes aplicados,
enquanto nas propriedades sem irrigação foi constatado que o uso dos recursos hídricos se restringe ao
abastecimento para consumo humano e demais atividades de apoio. As fontes de captação encontram-se
identificadas e regularizadas, contribuindo para a gestão eficiente e sustentável dos recursos hídricos, em
conformidade com os requisitos da RTRS.

5.2

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas adotam Boas Práticas Agrícolas formalizadas,
contemplando ações voltadas ao uso sustentável dos recursos hídricos, à conservação do solo, à proteção de
áreas ambientalmente sensíveis e ao manejo responsável de insumos agrícolas. As propriedades mantêm
mapeamento atualizado dos recursos hídricos, monitoram o consumo de água conforme aplicável às suas
operações e possuem procedimentos para prevenção, comunicação e tratamento de eventuais ocorrências de
contaminação de águas superficiais e subterrâneas. Nas fazendas com irrigação, foram evidenciados
procedimentos específicos para o gerenciamento do uso da água e monitoramento dos volumes aplicados,
enquanto nas propriedades sem irrigação foi constatado que o uso dos recursos hídricos se restringe ao
abastecimento para consumo humano e demais atividades de apoio. As fontes de captação encontram-se
identificadas e regularizadas, contribuindo para a gestão eficiente e sustentável dos recursos hídricos, em
conformidade com os requisitos da RTRS.
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5.3

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas realizam o monitoramento periódico da
qualidade do solo por meio de análises laboratoriais, cujos resultados subsidiam o planejamento do manejo
nutricional e das práticas agrícolas. As propriedades adotam o sistema de plantio direto em suas áreas
produtivas, contribuindo para a conservação da estrutura do solo, redução de processos erosivos,
manutenção da umidade e incremento da matéria orgânica. Também foram evidenciadas práticas de
conservação do solo, incluindo construção e manutenção de curvas de nível, conservação de estradas,
utilização de plantas de cobertura, adubação verde, rotação de culturas, manutenção de cobertura vegetal e
implantação de estruturas para controle do escoamento superficial, como cacimbas. Adicionalmente, as
fazendas possuem Manual de Boas Práticas Agrícolas, no qual estão descritos os procedimentos adotados
para o manejo sustentável das áreas produtivas e a conservação dos recursos naturais, evidenciando o
atendimento aos requisitos da RTRS.

5.4

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas auditadas possuem Plano de Manejo Integrado de Culturas
(MIC) documentado e implementado, contemplando estratégias para prevenção, monitoramento e controle
de pragas, doenças e plantas daninhas, priorizando, sempre que possível, práticas preventivas, métodos
biológicos e alternativas não químicas. O monitoramento fitossanitário é realizado periodicamente nas áreas
produtivas, com registros efetuados no sistema FarmBox, subsidiando a emissão de recomendações
agronômicas elaboradas e validadas por profissionais legalmente habilitados. Também foi evidenciado que as
propriedades possuem planos voltados à redução do uso de produtos fitossanitários, priorizando a utilização
de produtos biológicos e o uso racional de defensivos químicos com base em monitoramentos de campo. As
aquisições de produtos fitossanitários são realizadas por meio de fornecedores autorizados e devidamente
documentadas, garantindo sua rastreabilidade e conformidade com a legislação aplicável.
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5.5

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas mantêm registros das aplicações de agroquímicos,
contemplando informações como produto utilizado, área tratada, data da aplicação, dosagem, responsável
pela operação e recomendação técnica, assegurando a rastreabilidade das aplicações realizadas. Também foi
evidenciado que as embalagens vazias de defensivos agrícolas são destinadas por meio de sistema de
logística reversa, com devolução a unidades de recebimento autorizadas e respectivos comprovantes de
entrega. O transporte e o armazenamento de agroquímicos são realizados conforme procedimentos
estabelecidos, incluindo depósitos apropriados, acesso restrito, pisos impermeáveis, contenção de
vazamentos, ventilação adequada e disponibilidade de fichas de emergência. As propriedades adotam
medidas para impedir o acesso de pessoas às áreas recentemente pulverizadas, respeitando os períodos de
reentrada e utilizando sinalização adequada. Adicionalmente, foi verificado que a aplicação de fertilizantes é
realizada com base em análises de solo e recomendações agronômicas, permitindo o manejo adequado da
fertilidade e o uso racional dos insumos agrícolas.

5.6

urante a auditoria, foi verificado que as fazendas não utilizam agroquímicos contendo princípios ativos
listados como proibidos ou restritos pelas Convenções de Estocolmo e Rotterdam, mantendo conformidade
com os requisitos legais e do padrão RTRS. Também foi evidenciado que a aplicação de produtos
fitossanitários é realizada seguindo procedimentos e recomendações técnicas destinados a minimizar riscos à
saúde humana, à vida selvagem, à biodiversidade e aos recursos naturais, considerando fatores como
condições climáticas adequadas, utilização de equipamentos apropriados e adoção de medidas para reduzir
impactos ambientais. Adicionalmente, foi verificado que o módulo Não-Paraquat não faz parte do escopo de
certificação das fazendas auditadas, não sendo aplicáveis os requisitos específicos relacionados a esse
módulo.
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5.7

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas utilizam agentes de controle biológico como parte de suas
estratégias de manejo integrado, seguindo procedimentos e recomendações técnicas estabelecidas pelos
responsáveis agronômicos. As propriedades mantêm registros das aquisições, produções e aplicações desses
produtos, assegurando a rastreabilidade das operações realizadas. Também foi evidenciado que algumas
fazendas dispõem de estruturas próprias para produção de agentes biológicos, com procedimentos de
controle de qualidade e análises laboratoriais, enquanto outras realizam a aquisição de produtos biológicos
de fornecedores especializados. Os registros de aplicação e de utilização desses agentes encontram-se
documentados nos sistemas de gestão agrícola e demais controles operacionais, demonstrando a adoção de
práticas voltadas ao uso seguro, eficaz e sustentável de agentes de controle biológico.

5.8

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas realizam o monitoramento contínuo de pragas, doenças e
plantas daninhas por meio de avaliações de campo, registros técnicos e sistemas de gestão agrícola,
utilizando as informações obtidas para subsidiar a tomada de decisão e o manejo fitossanitário das lavouras.
As atividades são conduzidas com base em critérios técnicos, recomendações agronômicas e
acompanhamento periódico das áreas produtivas, permitindo a identificação de pragas, espécies invasoras e
demais ocorrências que possam impactar a produção. Foi constatado que as propriedades possuem
procedimentos para comunicação de novas pragas, espécies invasoras ou surtos fitossanitários relevantes aos
responsáveis técnicos e, quando aplicável, aos órgãos e instituições competentes. Adicionalmente, nas
fazendas onde aplicável, foi verificado que não são realizadas aplicações de agroquímicos em desacordo com
as distâncias mínimas estabelecidas para áreas povoadas, corpos d'água ou locais de circulação de pessoas,
contribuindo para a proteção da saúde humana e do meio ambiente.
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5.9

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas possuem procedimentos documentados de Boas Práticas
Agrícolas para a aplicação de agroquímicos, contemplando medidas para minimizar a deriva, otimizar o uso
de insumos e reduzir riscos à saúde humana e ao meio ambiente. Entre as práticas adotadas destacam-se a
rotação de culturas, o sistema de plantio direto, a agricultura de precisão, a aplicação em taxas variáveis e a
rotação de princípios ativos. Também foi constatado que as propriedades realizam o monitoramento das
condições climáticas antes e durante as aplicações, utilizando estações meteorológicas, sistemas integrados
ou plataformas de gestão agrícola, garantindo que as operações sejam executadas em condições adequadas.
Nas propriedades onde há aplicação aérea, foram evidenciados registros das operações, incluindo mapas das
áreas tratadas, produtos aplicados, datas e condições climáticas, assegurando a rastreabilidade das
atividades. Foi verificado ainda que as aplicações aéreas, quando realizadas, não envolvem produtos
classificados como Classes Ia, Ib e II da OMS em um raio inferior a 500 metros de áreas povoadas ou corpos
d'água e que não são realizadas aplicações de pesticidas a menos de 30 metros de áreas de circulação de
pessoas, em conformidade com os requisitos do padrão RTRS.

5.10

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas utilizam sistemas de cultivo compatíveis com as condições
regionais de clima, solo e manejo, adotando práticas agrícolas amplamente consolidadas na região. As
propriedades seguem procedimentos documentados de Boas Práticas Agrícolas e aplicam medidas
destinadas a garantir a qualidade, a eficiência e a segurança das aplicações de defensivos agrícolas, incluindo
a utilização de adjuvantes e óleos quando tecnicamente recomendados, a realização das aplicações somente
sob condições climáticas adequadas e a capacitação dos colaboradores responsáveis pelas operações.
Também foi constatada a utilização de tecnologias e equipamentos que contribuem para maior precisão das
aplicações e para a minimização de potenciais impactos às áreas vizinhas, em conformidade com as
recomendações técnicas aplicáveis às culturas produzidas.
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5.11

Durante a auditoria, foi verificado que as fazendas mantêm registros que asseguram a rastreabilidade das
sementes utilizadas na produção, por meio de notas fiscais de aquisição emitidas por fornecedores
autorizados para as culturas de soja e milho. Os documentos analisados permitiram confirmar a origem dos
materiais empregados e a rastreabilidade dos cultivos implantados. Também foi constatado que as
propriedades adotam controles compatíveis com a utilização de sementes. Nas fazendas que não utilizam
sementes salvas, verificou-se que todas as sementes são adquiridas de fornecedores comerciais autorizados,
garantindo sua rastreabilidade e conformidade. Já nas propriedades que utilizam sementes salvas, foi
evidenciado que essa prática é realizada de forma regular, com os devidos registros junto aos órgãos
competentes, incluindo a manutenção dos registros RENASEM aplicáveis, atendendo aos requisitos legais e
assegurando a rastreabilidade dos materiais utilizados no plantio.

5.2.1.1 Annex: Chain of Custody Requirements for Producers
Criteria Description

2.1

As fazendas emitem notas fiscais, enquanto o gerente do grupo
encaminha à empresa compradora a Declaração de Produto RTRS.
Esse documento detalha informações cruciais como nome do
produtor, identificação da propriedade, volume do produto
certificado e o número do registro RTRS

2.2
A gestão do grupo garante que todos os membros tenham acesso à
documentação pertinente, com qual detalhamento das diretrizes e
normas em políticas.

2.3
Os dados de produção total da fazenda são documentados via sistema
ou controles manuais, ficando à disposição do gerente para a gestão e
acompanhamento detalhado de todos os ciclos produtivos
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2.4

A gestão dos volumes produzidos e enviados é mantida pelas
fazendas por meio de registros em sistemas internos ou planilhas,
garantindo o acompanhamento da entrega da safra também pelo
gestor
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5.2.2     RTRS Group and Multi-site Certification Standard
A.   Group Elements

Criteria Description

1.1

O Grupo IV é administrado pela Produzindo Certo, que dispõe de uma estrutura organizacional consolidada,
equipe técnica multidisciplinar e atuação em campo para o monitoramento das unidades produtivas
integrantes do grupo. A gestão do grupo é liderada por Isabela Moura, profissional com experiência na
implementação e gestão dos requisitos da RTRS, possuindo treinamentos e qualificações compatíveis para o
desempenho dessa função.

Em parceria com a Aliança da Terra, a Produzindo Certo demonstra capacidade técnica, financeira, logística e
administrativa para conduzir o processo de certificação do Grupo IV, mantendo conformidade com os
requisitos legais e normativos aplicáveis. Foi verificado o Manual de Gestão de Grupo – Certificação RTRS,
atualizado em 2025, que estabelece as diretrizes, responsabilidades e procedimentos adotados pela
organização gestora. O documento define as atribuições da gestão do grupo, incluindo a seleção e
qualificação de novos membros, o acompanhamento da conformidade das propriedades, a implementação
de ações corretivas, a coordenação das auditorias internas e externas, a manutenção de equipe tecnicamente
capacitada e, quando necessário, a exclusão de membros que deixem de atender aos requisitos do padrão.

O manual também estabelece a política de compromisso com a produção responsável de soja e milho, em
conformidade com os princípios e critérios da RTRS. Adicionalmente, contempla os procedimentos para o
mapeamento das áreas produtivas, vegetação nativa, recursos hídricos e registros ambientais, incluindo o
Cadastro Ambiental Rural (CAR), bem como define as responsabilidades administrativas e financeiras
necessárias para assegurar a condução estruturada, transparente e eficaz do processo de certificação do
Grupo IV.
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1.2

O processo de gestão do Grupo IV-Unilever ,conduzido pela Produzindo Certo, segue diretrizes definidas no
Manual de Gestão de Grupo – Certificação RTRS. O documento estabelece, entre outros pontos, os
procedimentos de qualificação e admissão de membros, avaliação de risco e regras de suspensão ou
exclusão. Para integrar o grupo, os produtores passam por avaliação formal e devem assinar carta de
consentimento, em que há o compromisso de atender ao Padrão RTRS. Não há limites quanto ao número ou
tamanho das propriedades, desde que estejam no mesmo país, na mesma região ecológica e sob o mesmo
sistema de produção.
O grupo é composto por membros de uma mesma família, todos localizados em Diamantino/MT, dentro dos
biomas Cerrado e Amazônia, e com práticas agrícolas consolidadas no sistema produtivo brasileiro. Mesmo
as unidades produtivas não incluídas no escopo de certificação assumem o compromisso de adotar as boas
práticas do padrão RTRS, conforme previsto no manual e ratificado nas cartas de consentimento assinadas
pelos produtores.
A Produzindo Certo, além de gerir este grupo, possui experiência na condução de outros seis grupos ativos e
já assessorou diversas unidades produtivas em diferentes escopos. Conta com equipe qualificada, programas
automatizados de monitoramento e ao menos 18 profissionais dedicados a visitas e auditorias internas. O
manual ainda define claramente as condições para suspensão e exclusão de membros, garantindo
transparência ao processo, incluindo a regra de que produtores suspensos não podem ser readmitidos antes
de dois anos. Até o momento, por se tratar do primeiro ano do grupo, não houve exclusões, sendo mantida
atualizada a planilha de escopo com as fazendas participantes.
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1.3

O processo de gestão do Grupo IV-Unilever prevê que, logo após a adesão ao grupo, cada membro participe
de reuniões virtuais conduzidas pelo gestor, nas quais são apresentados todos os aspectos do Padrão RTRS e
a estrutura organizacional do grupo. Todos recebem o Manual de Gestão de Grupo – Certificação RTRS e
assinam a Carta de Consentimento, confirmando ciência e compromisso com as práticas estabelecidas.
Além das reuniões, o gestor realiza visitas presenciais às fazendas antes da auditoria oficial, preenchendo o
documento de Avaliação da Fazenda e registrando os dados na Plataforma Produzindo Certo. Estão definidos
no mínimo quatro contatos anuais com cada membro, abrangendo Avaliação de Risco, Pré-Auditoria, Força-
Tarefa e acompanhamento para a resolução de não conformidades.O grupo, contudo, não tem interesse em
obter as certificações RTRS de Cadeia de Custódia Não-OGM nem RTRS EU RED, mantendo foco na
certificação de Produção Responsável.

B.   Group and multi-site management procedures
Criteria Description
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2.1

O Manual de Gestão de Grupo – Certificação RTRS reúne todas as informações necessárias para a condução
do processo, conforme verificado no critério 1.1.6. O documento é estruturado em tópicos que abrangem
desde a apresentação do grupo, gestão, despesas e qualificação de membros até auditorias, políticas de
compromisso, comunicação, treinamentos, registros e uso de logotipo. Nele constam ainda os procedimentos
de admissão de novos integrantes, que incluem a assinatura da Carta de Consentimento, atestando a
compreensão e compromisso com o Padrão RTRS.
As responsabilidades do gestor estão claramente definidas no item de Gestão do Grupo, atribuindo à
Produzindo Certo, sob a coordenação da gerente operacional Isabela Moura, a função de garantir a
implementação, manutenção e conformidade com todos os requisitos do padrão. O processo de entrada de
novos membros se inicia com visitas técnicas para coleta de dados via aplicativo EuColetoCerto, sincronizado
com a Plataforma Produzindo Certo, que permite a análise socioambiental completa das unidades produtivas,
incluindo relatórios de checklist e diagnóstico ambiental.
Foram evidenciados documentos e registros referentes às fazendas auditadas, assim como as datas de
auditorias internas realizadas em 2024, além do uso do Protocolo Produzindo Certo, que define critérios,
indicadores e meios de verificação para propriedades interessadas em integrar os programas de certificação.
Dessa forma, o grupo mantém um processo estruturado, transparente e alinhado às exigências do Padrão
RTRS.
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2.2

A gestão do Grupo IV, conforme verificado no indicador 1.3.2.1, é conduzida pela Produzindo Certo, sendo
Isabela Moura a responsável designada para assegurar que todos os requisitos do padrão RTRS sejam
planejados, implementados, monitorados e mantidos de forma eficaz.

Conforme verificado nos documentos analisados nos indicadores 1.1.6 e 1.3.2.1, todas as informações
relativas às obrigações e responsabilidades dos participantes do Grupo IV são apresentadas de forma clara e
acessível. A documentação disponibilizada encontra-se em língua portuguesa, garantindo sua adequada
compreensão pelos membros do grupo.

Foi verificado que, por meio da assinatura da Carta de Consentimento, os integrantes confirmam o
recebimento do Manual do Sistema de Gestão de Grupo RTRS, documento que estabelece as diretrizes e os
requisitos aplicáveis à certificação. Durante as reuniões promovidas pela organização gestora, também são
fornecidos esclarecimentos e orientações complementares sobre o conteúdo do manual e sobre as
responsabilidades dos participantes.

Durante a auditoria, foram verificadas as Cartas de Consentimento devidamente preenchidas e assinadas
pelas propriedades integrantes do Grupo IV. Esses documentos formalizam a adesão ao grupo, o
comprometimento dos membros com os requisitos do padrão RTRS e o recebimento das informações
necessárias para participação no sistema de certificação.

A adesão ao Grupo IV é formalizada por meio da assinatura da Carta de Consentimento, documento que
estabelece os direitos e responsabilidades dos participantes em relação ao Sistema de Gestão de Grupo, ao
cumprimento dos requisitos do padrão RTRS e à adoção das boas práticas agrícolas aplicáveis.

C.   Control and monitoring of member/site compliance
Criteria Description
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3.1

O processo de auditoria e gestão do Grupo IV-Unilever segue as diretrizes estabelecidas no Manual de
Gestão de Grupo – Certificação RTRS. A admissão de membros ocorre mediante auditoria inicial, que avalia o
cumprimento dos princípios e critérios do padrão. Essa etapa inclui o preenchimento de um checklist que, ao
ser inserido na Plataforma Produzindo Certo, gera o Diagnóstico Socioambiental, ferramenta que avalia de
forma detalhada os aspectos ambientais, sociais e produtivos da propriedade, apoiando o produtor na
tomada de decisão e na priorização de melhorias.
As auditorias internas são realizadas de forma anual para propriedades de risco baixo e médio, e de forma
mais frequente quando identificados riscos altos ou não conformidades. Todos os registros e evidências são
documentados e armazenados na plataforma, com prazo mínimo de guarda de cinco anos. Os diagnósticos
das unidades auditadas contemplaram todos os requisitos do padrão RTRS, incluindo registros fotográficos, e
não foram identificadas não conformidades maiores.
A avaliação de risco, também prevista no manual, considera aspectos como reserva legal, CAR, embargos
ambientais, abertura de áreas, trabalho infantil ou análogo ao escravo, entre outros. Foi evidenciada a
planilha de análise de risco, na qual todas as propriedades do grupo apresentaram classificação de baixo
risco.
O tratamento de não conformidades segue fluxo formalizado: cada ocorrência é registrada na plataforma,
gera plano de ação e acompanhamento até a validação pelo gestor. As não conformidades maiores devem
ser sanadas em até 30 dias, sob risco de suspensão ou exclusão do membro, e, em casos de exclusão, o
volume produzido não pode ser comercializado como certificado. Não conformidades menores que não
sejam tratadas no prazo estabelecido são automaticamente elevadas à categoria de maiores.
Como o grupo está em seu primeiro ano de certificação, foram realizadas apenas auditorias de admissão, sem
registros de exclusão ou suspensão de membros.

D.   Record Keeping
Criteria Description
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4.1

Os registros do grupo são organizados em meio digital, com armazenamento em pastas separadas por ano
de certificação, planilhas e cópias digitalizadas, além de registros na plataforma de gestão utilizada. Cada
unidade produtiva possui mapas detalhados e passou por auditoria inicial que contempla aspectos
ambientais. O Manual de Gestão de Grupo descreve os procedimentos para comercialização de soja
certificada e créditos, mas, por se tratar do primeiro ano de certificação, ainda não houve comercialização.
Está prevista a criação de uma planilha específica para controle da produção e comercialização certificada, e
todas as operações de venda de créditos serão realizadas exclusivamente pela gestora do grupo por meio da
plataforma oficial.

E.    Chain of Custody

Criteria Description

5.1

O controle dos volumes de soja certificada é realizado pelo gestor do grupo por meio de planilhas e pela
plataforma de gestão, garantindo a rastreabilidade e evitando dupla contagem. A Produzindo Certo, como
gestora do grupo, é a responsável por adquirir a soja das fazendas e concentrar toda a comercialização, que
ocorre exclusivamente pela Plataforma RTRS. Os membros não possuem autorização para realizar vendas
diretas de soja certificada, sendo esta uma atribuição exclusiva do gestor. Além disso, o Manual de Gestão de
Grupo estabelece diretrizes claras quanto à comunicação, tratamento de reclamações e uso do logotipo e
declarações, assegurando conformidade com a Política de Comunicação e Reivindicação da RTRS.

5.2.4 RTRS Standard for Responsible Corn Production

Principle Description
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1

O grupo assegura que todos os Princípios, Critérios e Indicadores do Padrão RTRS aplicáveis à produção de
soja também são cumpridos integralmente na produção de milho, garantindo a mesma conformidade social,
ambiental e legal entre as duas culturas.

A produção de milho segue todas as leis e regulamentações vigentes, incluindo aquelas específicas da
cultura, como as relacionadas ao uso de eventos biotecnológicos autorizados e ao controle de organismos
geneticamente modificados.

Essa abordagem garante a consistência das boas práticas agrícolas, a segurança jurídica e a sustentabilidade
integrada das operações agrícolas do grupo.

2

O grupo garante que os Princípios, Critérios e Indicadores do Padrão RTRS aplicáveis à soja também são
plenamente implementados na produção de milho, assegurando conformidade social, ambiental e trabalhista
em todas as operações.

Durante as auditorias, foram incluídos todos os trabalhadores permanentes e sazonais envolvidos nas
atividades relacionadas ao milho — como irrigação, operação de máquinas, produção de sementes e manejo
agrícola —, com análise de documentos, registros e treinamentos, mesmo fora do período de safra.

Essa abordagem reforça o comprometimento do grupo com a gestão integrada da mão de obra, garantindo
condições de trabalho seguras, legais e alinhadas aos requisitos RTRS em todas as fases produtivas
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3

O grupo assegura que os Princípios, Critérios e Indicadores do Padrão RTRS de Produção de Soja
Responsável são integralmente aplicados também à produção de milho, garantindo uniformidade nos
requisitos sociais, ambientais e econômicos.

Essa equivalência assegura que ambas as culturas sigam os mesmos padrões de sustentabilidade,
conformidade legal e boas práticas agrícolas, fortalecendo a gestão integrada e responsável das operações
agrícolas do grupo.

4

O grupo garante que os Princípios, Critérios e Indicadores do Padrão RTRS aplicáveis à soja são igualmente
cumpridos na produção de milho, assegurando padrões consistentes de sustentabilidade e conformidade
entre as duas culturas.

Além disso, mantém registros detalhados do consumo de combustíveis fósseis utilizados nas atividades
relacionadas ao milho — incluindo tempo de uso, volume por hectare e unidade de produto — permitindo o
monitoramento da eficiência energética e do impacto ambiental das operações agrícolas.

5 O grupo garante que os Princípios e Critérios do Padrão RTRS são plenamente aplicados também à produção
de milho, assegurando sustentabilidade ambiental, social e legal em todas as etapas produtivas.
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7. Assessment Findings

Summary of findings Indicado a continuidade do certificado.

Next Audit Date 01/03/2027 00:00

Certification decision Concedido.

Client Acknowledge Informado a Isabela Moura.
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